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1 – Qual é, da parte de Deus, a base 
da justificação? 
TITO 3:7: “Ele o fez a fim de que, 
justificados por sua graça, nos 
tornemos seus herdeiros, tendo a 
esperança da vida eterna”. 
 
2 – Qual é o meio por que essa graça 
justificadora se torna proveitosa ao 
pecador?  
ROMANOS 5:9: “Como agora fomos 
justificados por seu sangue, muito 
mais ainda seremos salvos da ira de 
Deus por meio dele!” 
 
3 – De que maneira nos apossamos 
da justificação? 
ROMANOS 3:28: “Concluímos, pois, 
que o ser humano é justificado pela 
fé, independentemente das obras da 
lei”. 
 
4 – Qual é o único meio por que os 
pecadores podem ser justificados, ou 
tornados justos? 
GÁLATAS 2:16: “Sabendo, contudo, 
que o homem não é justificado por 
obras da lei, e sim mediante a fé em 
Jesus Cristo, também temos crido em 
Cristo Jesus, para que fôssemos 
justificados pela fé em Cristo e não 
por obras da lei, pois por obras da lei 
ninguém será justificado”. 
 

5 – Que exemplo positivo ilustra esta 
verdade? 
GÊNESIS 15:5 e 6: “O Senhor trouxe-o 
para fora de casa, sob o céu estrelado, 
e disse-lhe: Olha para o firmamento e 
vê se podes contar as estrelas. Pois 
assim será a tua descendência; serão 
tantos que nem se poderão contar! 
Abrão creu em Deus. Então Deus, por 
causa da fé que ele mostrou ter, 
considerou-o como justo”.  
 
6 – Como é definida a justiça assim 
alcançada? 
FILIPENSES 3:9: “E ser encontrado 
nele, não tendo a minha própria 
justiça que procede da lei, mas a que 
vem mediante a fé em Cristo, a justiça 
que procede de Deus e se baseia na 
fé”. 
 
7 – Sobre que base é garantida a 
justificação? 
ROMANOS 5:16: “Não se pode 
comparar a dádiva de Deus com a 
consequência do pecado de um só 
homem: por um pecado veio o 
julgamento que trouxe condenação, 
mas a dádiva decorreu de muitas 
transgressões e trouxe justificação”. 
 
8 – Por que motivo o que faz 
qualquer obra recebe a recompensa?    
ROMANOS 4:4: “Ora, o salário do 
homem que trabalha não é 
considerado como favor, mas como 
dívida”. 
 

9 – Sob que condição a fé é imputada 
como justiça? 
ROMANOS 4:5: “Todavia, àquele que 
não trabalha, mas confia em Deus que 
justifica o ímpio, sua fé lhe é creditada 
como justiça”. 
 

10 – Como a graça exclui a justiça 
pelas obras?  
ROMANOS 11:6: “E, se a escolha se 
dá pela graça de Deus, então não se 
baseia nas obras deles, pois nesse 
caso a graça deixaria de ser o que 
verdadeiramente é, ou seja, gratuita e 
imerecida”. 
 

11 – De que maneira devem ser 
justificados tanto os judeus como os 
gentios?   
ROMANOS 3:29 e 30: “Deus é Deus 
apenas dos judeus? Ele não é também 
o Deus dos gentios? Sim, dos gentios 
também, visto que existe um só Deus, 
que pela fé justificará os circuncisos e 
os incircuncisos”. 
 

12 – Que declaração testifica da fé de 
Abraão em Deus?   
ROMANOS 4:20 e 21: “Não duvidou, 
por incredulidade, da promessa de 
Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, 
dando glória a Deus, estando 
plenamente convicto de que Deus era 
poderoso para cumprir o que havia 
prometido”. 
 

13 – Qual foi o resultado disso?    
ROMANOS 4:22: “Assim, também isso 
lhe foi atribuído para justiça”. 

14 – Como podemos receber essa 
mesma justiça? 
ROMANOS 4:23 e 24: “E as palavras 
“lhe foi atribuído” foram escritas não 
somente por causa dele, mas também 
por nossa causa, visto que a nós 
igualmente nos será atribuído, a 
saber, a nós que cremos naquele que 
ressuscitou dentre os mortos a Jesus, 
nosso Senhor”. 
 

15 – Por que deve a fé que justifica 
apegar-se tanto à morte como à 
justiça de Cristo?  
ROMANOS 4:25: “Ele foi entregue à 
morte por nossos pecados e 
ressuscitado para nossa justificação”. 
- I CORÍNTIOS 15:17: “E, se Cristo não 
foi ressuscitado, é vã a vossa fé, e 
ainda estais nos vossos pecados”. 
 

16 – Que é inseparável da 
experiência da justificação pela fé?  
ATOS 13:38 e 39: “Portanto, meus 
irmãos, quero que saibam que 
mediante Jesus lhes é proclamado o 
perdão dos pecados. Por meio dele, 
todo aquele que crê é justificado de 
todas as coisas das quais não podiam 
ser justificados pela lei de Moisés”. 
 

17 – Como fez Cristo com que fosse 
possível ser imputada a justiça ao 
que crê?    
ROMANOS 5:19: “Porque, como, pela 
desobediência de um só homem, 
muitos foram feitos pecadores, assim, 
pela obediência de um, muitos serão 
feitos justos”. 



18 – Que palavra profética predisse 
essa verdade?  
ISAÍAS 45:25: “Mas no Senhor será 
justificada toda a descendência de 
Israel e nele se gloriará”. 
 

19 – Que outra predição afirma a 
mesma verdade?     
ISAÍAS 53:11: “Ele verá o fruto do 
penoso trabalho de sua alma e ficará 
satisfeito; o meu Servo, o Justo, com o 
seu conhecimento, justificará a 
muitos, porque as iniquidades deles 
levará sobre si”. 
 

20 – A que habilita a Deus a 
imputada justiça de Jesus, sem por 
isso, deixar Ele de ser justo? 
ROMANOS 3:26: “Tendo em vista a 
manifestação da sua justiça no tempo 
presente, a fim de que o próprio Deus 
seja justo e o justificador daquele que 
tem fé em Jesus”. 
 

21 – Por que nome é Jesus, com 
justiça, chamado? 
JEREMIAS 23:5 e 6: “Pois está 
chegando o dia”, diz o Senhor, “em 
que levantarei um Renovo, um 
descendente justo, da linhagem do rei 
Davi. Ele reinará com sabedoria e fará 
o que é justo e certo em toda a terra. 
E este será seu nome: ‘O Senhor é 
nossa justiça’. Nesse dia, Judá será 
salvo, e Israel viverá em segurança”. 
 

22 – Que bendita experiência se 
segue à aceitação de Cristo como 
nossa justiça?   

ROMANOS 5:1: “Justificados, pois, 
mediante a fé, temos paz com Deus 
por meio do nosso Senhor Jesus 
Cristo”. 
 

23 – O que Jesus se torna, assim, 
para o que crê? 
EFÉSIOS 2:14: “Porque Cristo é nossa 
paz. Ele uniu judeus e gentios em um 
só povo ao derrubar o muro de 
inimizade que nos separava”. 
 

24 – Sobre que fundamento não há 
possibilidade de justificação para o 
pecador?   
ROMANOS 3:20: “Portanto, ninguém 
será declarado justo diante dele 
baseando-se na obediência à lei, pois 
é mediante a lei que nos tornamos 
plenamente conscientes do pecado”. 
 

25 – Como testifica desta verdade a 
morte de Jesus?  
GÁLATAS 2:21: “Não anulo a graça de 
Deus; pois, se a justiça vem pela lei, 
Cristo morreu inutilmente!” 
 

26 – Que se revela por qualquer 
tentativa de justificação pela lei?    
GÁLATAS 5:4: “Vocês que procuram 
justificar-se pela lei estão separados 
de Cristo; vocês caíram da graça de 
Deus”. 
 

27 – Por que deixou Israel de 
alcançar a justiça? 
ROMANOS 9:31 e 32: “Ao passo que 
Israel, que procurava uma lei que 
desse a justificação, não a encontrou. 

Por quê? Porque Israel a buscava 
como fruto não da fé, e sim das obras. 
E tropeçou na pedra do escândalo”. 
 
28 – Que é revelado pela lei?  
ROMANOS 3:20: “Portanto, ninguém 
será declarado justo diante dele 
baseando-se na obediência à lei, pois 
é mediante a lei que nos tornamos 
plenamente conscientes do pecado”. 
 
29 – Que testifica da genuinidade da 
justiça recebida pela fé, à parte as 
obras da lei? 
ROMANOS 3:21: “Mas agora se 
manifestou uma justiça que provém 
de Deus, independente da lei, da qual 
testemunham a Lei e os Profetas”. 
 
30 – Anulamos a lei de Deus pela fé? 
ROMANOS 3:31: “Então, se 
enfatizamos a fé, quer dizer que 
podemos abolir a lei? Claro que não! 
Na realidade, é só quando temos fé 
que cumprimos verdadeiramente a 
lei”. 
 
31 – Que texto da Bíblia mostra que a 
justiça que é recebida pela graça, por 
meio da fé, não deve ser desculpa 
para continuar no pecado? 
ROMANOS 6:1 e 2: “Pois bem, 
devemos continuar pecando para que 
Deus mostre cada vez mais sua graça? 
Claro que não! Uma vez que 
morremos para o pecado, como 
podemos continuar vivendo nele?” 
 
 

32 – A fé exclui as obras?     
TIAGO 2:20: “Mas, ó homem vão, 
queres tu saber que a fé sem as obras 
é morta?” 
 
33 – Qual é a prova da fé genuína, 
viva? 
TIAGO 2:18: “Mas dirá alguém: Tu 
tens a fé e eu tenho as obras: mostra-
me a tua fé sem as tuas obras, e eu te 
mostrarei a minha fé pelas minhas 
obras”.  
 
34 – Quais são, então, as provas 
visíveis da verdadeira justificação 
pela fé? 
TIAGO 2:22 a 24: “Você pode ver que 
tanto a fé como as suas obras 
estavam atuando juntas, e a fé foi 
aperfeiçoada pelas obras. Cumpriu-se 
assim a Escritura que diz: "Abraão 
creu em Deus, e isso lhe foi creditado 
como justiça", e ele foi chamado 
amigo de Deus. Vejam que uma 
pessoa é justificada por obras, e não 
apenas pela fé”. 
 
35 – Que grande permuta se operou 
em nosso favor em Cristo?   
II CORÍNTIOS 5:21: “Aquele que não 
conheceu pecado, Deus o fez pecado 
por nós, para que, nele, fôssemos 
feitos justiça de Deus”. 
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